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Crniplelo rn rtimento de c11 rnes de vacc11 , porco 
ca rn ei ;o, tlc. -Oiande stock de gado de corte, 

vaccas r1 e leite, boi para carro, etc., etc. 
ENTREGA SE A DOMICILIO 

RODOLPHO ANNECCHINO & FILHO 
RUA M. FLORIANO, 198 NOVA IOUASSU' 

"'",., • r-•.&- e 

A Nova Mundial 
fazendas, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

Calçados, Chapéos de sol e 
de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções 

ANTOHID PEREIRA lilS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA IGUASSU' E. DO RIO 
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fl~ougue União 
- DE -

Ettnesto ffiotteitta 
Fornece c;irne de Vacca, 

Porco e Carneiro de 
Pi imeira Q11alidade• 

RUA M~R Ct-1\L FL ::, 
RIA:--! O, 1 

Nova lguassú E. do Rio 

F i I i a 1: 

Açougue Democrata 

Rua Bernar 1'.ir10 Mello, 15 

Dispensa Olobo 
BOM E BARATO 

Importaçãc1 directa de ce
reaes dos falados de São 
Paulo, Minas e Rio Grande 

do Sul. 

Vinhos ren bidos dire 
ctan-ente. 

f. ~aunheitti & e. 
Rua Marech al Floriano 

Peixoto, 198 

\l1dttaceitt0 da ]'natttiz 
Completo sortimento de vidros 
para vetrines, vidraças de cores, 

musulina e opacos fantazia, 
etc, Grande variedade de estam

pas, esi:elhos e molduras para 
quadres, etc. 

Grande venda de material 
electrico, artigos de escri

ptorio e para collegiaes, 
Folhinh~s, c:irlõe", etc. 

BHMIHO VIEIU fERHANDES & C, 

Rua M Floriano, 11-A 
NOVA JOUASSU' E. DO RIO 

Filiai em Nilcpolis : 
Av. Lazaro de Almeida, 195 

,.,.,. ••• ,.,....... • .., • ft: 4 • .... .._, 

Padaria e Confeitaria 

Trez ·Nações 
Pão, roscas, bolachinhas espe• 
ciaes, biscoutas finos de todas 

as qnalidades e doces de 
confeitaria. 

Pão quente a toda hora 

Completo sortimento de 
bebid;is de todas as 

qualidades. 

ESTEVES & IRMÃO 

RUA MARECHAL FLO
RIANO PEIXOTO, 116-A 

NOVA IGUASSU' 
F..stado do Rio 

Nova lguas: li - E do Rio I__ ~ "'_,.._ ...-, "' • ,., ,., e • • ":"'~ "","""",..,.,.,..,._...,.,..,...,,....,.,., ."": ~• "'•-"'" """" :"":,._.__,,....,.,,.,,. • ..,..._.,.r,,_, 
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Pharmacia 
RUA M. FLORIANO, 106 

Cc,mpleto ~nrti 
mento de d; ogas 
rtacionoes t! ex . 
trangeiras a pre. 

ços modicos, 

lguassú 
(Proximo á Estação 

CONSUL TORIO : 
Segundas, quartas 
e sextas, das 7 ás 8 

da noite. Terças, 
quinta& e sabbados 
das 10 ás 12 horas. 

DR. MONTE - MO'R FILHO 

Tintuttattia Elite fluminense 
Lavagem chimica de pdmeira ordem 

Tinge se para luto em 24 horas Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda voile, 

etc. lava e tinge chapéos, tapetes, co1tinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, -

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. gE,ABRA, 30-Nova Iguassú-E. do Rio 

:..: _. • • 'e ,-••M"A . ,.._,., ........ ,., , ....... 

"Alfaiataria Silva" 
CASA ESPECIAL DE ROUPAS SOB MEDIUA 

Parqué V. E.xc. não experimenta esta casa? Verá 
que no fim do anno fará uma economia 

de 40 ¾ nas suas despesa:;. 
Faze111-se ternos em '24 horas-Confecções de roupas brancas 

MANOEL SILVA 
PRAÇA M. SEABRA, J0-Nova lguassu-E, do Rio 

--•• -_ •• -__- _. • • • "-• - • • • _. • • • • • ~- V 40 
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Açougue São Jorge 
FERREIRA & FERREIRA 

Tem sempre superiores carnes de vac-
ca e de porco, sendo todas ellas de 

procedencia dos Matadouros de Sta. 
Cruz e Mendes. A unica que terá breve 

téla fina de arame, a prova de moscas: 
RUAM. FLORIANO, 116 - NOVA IOUASSU' .. ,.,, ,,,..,, 

Caixões mortuario$ de qualquer classe para anjoi e 
adultos-Acceilam -se encommendas a qualq1.1er hora. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 # 

NOVA IOUASSU' 

. ~ ,.,,.___,,.,., . .._.,,.,..,.., ~ 

Velóz - AGENCIA 
E AUTOS 

ESTADO DO RIO 

. . .. ,.,, 

DE TRANSPORTES 
PARA PASSEIO :::: 

Fornece materiaes pctra construc~ões 

MOIICYft 6 flllIHO - RUA RITA GONÇ.à.LVES, 937 E. DO RIO NOVA IGUASSU' 
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Via-Crucis. \ ~ 
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MEMORA-ME 
A vida é soffrimento por

que ê resultante de lutas. 
Adolescentes, sentimo-lo 

nullo, porque sorrimos sem 
pre, abraçados no sonho. 

Um dia o sol brilha de 
mais e o relogio conscien 
cia indica o verd atldro 
" Struggle for life " : -En 
tão compreendemos a viJa. 
Qu~da sobre quéda, con
tranedades, sobresaltos 
perspicácia~ inimigos· em' 
fim, todos os element~s das 
gr'andes batalhas. Inicia-se 
a luta. Rompemos a fita e 
inauguramos a '' Via-Cru 
cis ". Seguimos ·-pelo ca 
minho, _tropeços' mil, inve
ja, amigos ursos, lôbos 
com péle de cordeiro; en 
fim, a humanidade sempre 
hypocrita. Quando, quasi 
exhaustos, procuramos des 
canço na beira da estrada 
e pensamos em retroceder; 
ouvem-se um: 

Ergue-te e vae. Respeita o teu destino, 
Rasga estradas reáes por invias sendas. 
O teu templo constróe. Canta o teu hymno. 

_Do soffri_mento extràe versos e lendas .. . 
Sim, d1vm1za a dôr. Mas o divino 
Riso, o riso immortal, não desaprendas" ! 

Então ressucitados pela 
verdade, reanimados pelo 
talento do poéta, reergue
mos-nôs, sem vacillação, 
humilhados, porque,-sol e 
verdade são as u nicas cou
sas que o homem normal 
nao póde encarar. 

Choremos, mas saibamos 
chorar, sorrindo . .. A dôr, 
sob o manto do sorriso é 
menos dôr e a lagrima mais 
lagrima ... Sejamos fortes, 
atravéz da nossa VIA·CRU· 
CIS: 

. . . . . . . . . 
o 
o -

1. 

. . . . . . . . . .. . . 

(Ao Avelino, alma irmã no sentimento, - este 
fragmento de minh'alma) . 

Estrêllas que brilhais no céo lindo e prateado, 
que do alto um beijo de oiro em luzes nôs mandais :

- Lembrai me aquelle amôr tão puro e tlio sagrádo, 
que é morto em meio ao peito e vive nos meus ais! 

0' cósmos de áurea luz, estrêtlas divinais 1 
Vós que em meio á aridez do deserto abrasado, 

ao misero pastor, esqualido, amparais, 

com scentelhas do amôr sublime e illuminádo :-

-•Escutai minha dôr.-Ouvi meu soffrimento.-

-Meu coração é tréva, é vácuo, é solidão, 

onde siquér vingou do amôr o terno alento ... 

Descei.-Eu vôs espéro ó vida da amplidão.-
- Minh'alma,:...tão feliz,-morreu no encantamento 

e é pranto o meu olhar ardente de paixão•! 

9 - 8 • 928. 

JARBAS CORDEIRO 

,o QUE E' O 
FLIRT? 

CORRESPONDENCIA 

DO 70 SUL 

Eis aqui algumas defi 
nições.: 

-Brincadeira que é o en 
canto dos jovens e a intra 
quillidades dos parentes. 

-A aquarella do amor. 
-Braza com que brinca 

uma criança. A braza salta 
e recáe nas cinzas, onde se 
apaga, ou no tapete, que 
queima ; j o g o perigoso 
quando se é tapete, jogo 
inutil quando se é cinza. 

PAPAGAIO - é uma ave 
feita com papel de seda e 
flexas, e que fala muito no 
espaço, dando cabeçadas 
quando o vento é forte e 
o rabo é curto. 

CADEIRAS - assento de 
palhinhas ou pau, geral
mente volumosas nas pes
soas gordas, onde os boli 
nas descançam o corpo, no 
cinema. 

Bl'!IJOS - balas que, no 
escuro, os namorados dão 

s -~-.- na bocca das pequenas. 

Cléa 
Tem 3 annos apenas, a 

linda Cléa. Em seu berço 
t'le rendas e arminho, dór
me Cléa, emb allada por di• 
vina sonata, gemidos va
gos de harpa eólia, tangi
da por fa das myst i: riosas • 

Dórm e. P i11 ece um anjo. 
O se u som:10 é tranquillo 
e manso, como s,1nta e 
bôa é a sua alminha em 
flôr . 

Dórrn t> . Sonha, certa-
mente. 

O seu pensamento vôa, 
paira em re giões longin• 
quas, ond e tudo é innocen
cia, onde tudo cheira a 
mysterio. 

Puro co mo o seu pensa• 
mento é o se u sonho. 

E, no emt :rnto, eu pobre 
e velho, te nho um sério 
presentirnent o, que muito 
me perturba e atordôa: E', 
que, com o Voronoff na 
terr.:i, nil o venha a ser o 
espos o de Clt·a ... 

E Cléa ten1 apenas 3 an. 
nos. Em f.e u berço de ren
das e armi11h ,1 , dórme Cléa, 
emballada por divina sona
ta, gemidos , agos de har
pa eólia, tangida por fadas 
mysteriosas. 

Dórm e. Parece um anjo. 
O seu somno é tranquillo 
e manso, conio santa e bôa 
e a sua alminha em flôr ... 

CONDE D' ALBA 

Num exame de histo
ria sagrada: 

" - Como fo i que Deus 
creou a mulh er? -A glória, está no cal

vario e, para que possamos 
alcança-la, é mistér que 
cheguemos corôados de es• 
pinhos ... 

SARA J. B, DO CORREIA 

O 
OLHAR é ta:o eloquen- CHUVA - ,1gua que cáe 
te ue subsÚtue com 

1

, do céo na cabeça dos que 
vantage~ as palavras - no , amarram ª gata, · 
odio como no amor, BotteMIO 

- Arrancando uma cos• 
tella do hon. c m. 

- Entao que vem a ser 
a mulher? 

- Uma cc,stelleta, 
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A' ELZA 

A C R 1 

FEMININAS 

J. p, 

Life is but a drop in the Espirito alegre, é uma 
ocean of eternity. flôrzinba, uma verdadeir_a 
...... , .......... • ...... • rosa. Alta e magra, mais 

Estava eu contrito e me. 
ditabundo, numa das mais 
gigantescas redras, que nao 
podendo ser refreiadas pela 
força das oceanidas, exor
navam as rident es praias do 
Atlanfco. 

De repente, enlre miria 
des de estrellas, ouvi can
tar hymnos d'amor amp!ia 
dos pelas harpas dos anjos, 
doce qual singelo canto de 
merencoria viigem. Retraime 
insensível e des cai numa 
horrif1ca demencia, quando 
entre arcanjos harpitas de 
buxou-se.me um vapor le. 
ve e raro como de uma nu 
vem transparente que m;d 
embaça o fulgôr das eslrel
las, 

Tot nando- se claro, o va
por dava a forma humana 
de uma joven de cabellos 
prelos e ann cllados. Logo 
conheci à E ... anjo bemdi 
to que me encheu o cora
ção de amor, embora ecli
pisada. 

Eu, lh(l fal: ei :-E ... anjo 
dos anjos .•. 

Quando os oll1os levan 
tei, já um vulto já a havi ~ 
escondido, e quando a ca · 
beça abaixei, esl3va ante o 
abysmo dos :n ares. 

Ha sempre no fundo de 
meu coração uma lagrima 
que filtra go!h a gotla e 
que vai c;.iir PC C11!tamenle 
sobrn a tua 111em0ria para 

alta e menos magra que 
eu · não deixa de ser mui-' , to elegante. Clara, possue 
uma "cutis '' mimosa, que 
lhe realça ba stante o rosto 
oval em talhe grego. E', 
actualmenle, loura porêm, 
si me não engano ; tivera 
cabêios castanhôs. Usa-os, 
verdadeiramente dá l'hom 
me" E' senhora duns ólhos 
castanhos muito vivos e 
bonitos e dum sorriso que 
nôs prende. Deslle que 
chegou a estas plagas bon 
dosas., está amando ao nos
so amiguinho A •... mas não 
pensem os leitores que se 
ja o A ... tahy ... d_e. 

PosEÚe bôca .mimosa e 
rubra, fala pouco - e é de
véras interessante quando 
se zanga. E' original no 
modo de dançar e acho 
até que de seu ideal sej a 
as cousas rethimadas 
porque; quando d~nça, 
acompanha a harmonia da 
mLlsica com meneios de 
cabêça. Admira bastante a 
cousas alegres, como pró
va disto, as bôas garga 
lhadas que ouvimos n-o 
Verde, quando assiste a 
FILMS cornices, genero '' A 
ver navios" ... 

lntelligente e bondosa 
como é perdoar-me-á por 
tê la pe;·filado tão mal. A 
culpa cábe, confesso, -não 
a minha burrice e sim ao 
Avelino que me nao per · 

revivescer o nosso amor .. , dôa ... 

A 

Roo LA RocouE 

Pharmacia 
Central 

participa a V. fxc. que se 
tranferiu para :) num. 214-A 
da Rua Marechal Floriano, 
onde é encontr ,do o abali
sado clinico Dr. J. Pereira 
de Azevedo q11e dá CON· 
SULTAS GRi\TIS das 8 112 
ás 10 112 da manhã. 

Preços 1mn1rnos, serviço 
esmerado e variado stock. 

Bonita, tem coração bon 
doso, alm:i alegre,-no fun
do, sentimental; porisso to
dos nós lhe queremos bem. 

Sonhador 

---~-- w --~~ 

l 

CINfMll \lfRDI: 
HOJE! HOJE! 

«R O MA N C E» 
Grandioso drama em 8 

actos, por R. Novarro. 
Os 3 · e 4 · episodios do 
film em sedes,«Rei dos 

Detectives• e uma 
comedia. 

•••• + ...... - ,.., ,_..._,., 

T I e A 2 
......... -~ ~ ... ,,.,,,,.,,.,,.., 

'' P ·t· '' e 'gl Criticando bf l ICa oOClu ................................. :.:.: 
NATALICIOS 

Depois de amanhã, 15 deste, 
faz annos o nosso excellente ami• 
go sr. Norival Chaves, funcciona
rio da nossa Prefeitura, elemento 
valioso do campeão local e uma 
das figuras mais 5ympathicas ~ 
queridas da nossa melhor soct• 
edade. 

-A 14 do corrente vê passar 
sua data intima a exma. sra. d. 
Mariana Baroni de ()!iveira, espo 
sa do sr. Joaquim dos Santos Oli
veira, residentes nesta cidade. 

-Ainda em igual data trans
correu o annivenario natalicio 
do antigo morador desta cidade, 
sr. Thomaz Ribeiro Lopes. 

BODAS 

Contratou casamento com a 
senho, ita Hilda Pinto Duarte, 
filha do sr. Major Antonio Pinto 
Duarte Junior, professor Munici
pal, o joven Euclydes Go_nçalves 
Pereira, filho do sr. Antomo Gon 
çall'es Pereira, fiscal da Prefeitu 
ra. 

Aos noivos enviamos os nossos 
paraben~ e agradecimentos pela 
gentilez~ da participação. 

Kalei dos cópio 
~ .............. .. 

A Yolanda Sampaio, bonitinha, 
Risonha qual manhã alvi~areira 
E'' tão quieta ... sossêgadinha 
Até parece ter nascido para !reira ! 

Ao vêl-a : mignon, morenha... placida, 
Lindos sonhos toi:o se acalenta .. 
No entanto enganae-vc,s I Elia é acida, 
E' um hymno a lna á Pimenta 1 

Para o magríssimo Jovelino 
Com seu ar hypochondrlaco , 
Só um folle de ferreiro 
Ou ... cem grammas de ammoniaco 1 

Caros amigos: e o Jarbas. 
Com aquelle aspecto exquisito .... 
Não vos parece que vestiram 
Um chupado e leio pirolito ? 

BRISER 

~·- , . .,,,.,,.,, ,,, . . . ..,., 
BRflSII.J 

Alencar P. de Faria 

PRAÇA M. SEABRA, 10 

Pharrnacia de plantão : 

Pharmacia S. Antonio 
Pra~a M. Seabr.:i, 12 

QUE · BICHO !. .. 

Ha dias, na praça, con
versávamos. em roda; quan· 
do o Rosalvo, apontou para 
a séde d0s Progressistas e 
disse: 

Lá está o homem !-Olhi
mos; éra o «joven» Telles 
que co-nversáva com um_a 
«Josephina», bem morem
nha ... 

Sai e indaguei do nosso 
heróe : 

-Então «seu Telles~ ; o 
1 • 

senhor andou sumido .. . 
Que tal o homem? .. . 
-Que homem, creatura 

de Deus ! 
-E' dizem as más lin-

guas que... . 
-Ah ! sim, que eu fui 

fazer uma viagemzinha de ... 
recreio ... 

-Sim; o ser.hor está mais 
bonito ..• mas, conte-me lá 
o cáso direitinho ... 

-Em verdade, é um 
Messias. Imagine que, feito 
a transplantação, após o 
.sublime sacrifício do chi: 
panzé ·-eu, ainda tonto e 
dormé;1te, nos ultimos 'ef
feitos da anesthesia, per
guntei -lhe: 

-O cdoctor» me enx~r
tou de gallo ou de macaco ? 

Eu preferia que fosse do 
primeiro... · 

-De nenhum; disse-me o 
assistente porque ,elle» dis
se : 

- «Rien de celá». Ah I fi. 
quei frio, suei. •. abalar-me, 
ser sacrificado e depois •.• 
Rien ! .. 
-E' incrível, seu Telles ; 

por que foi ? 
-O'ra por que ... -Você 

não está vendo logo ... , 
-Juro que nã_o compre

endo. 
Seu Telles, sorridente e 

vermelho, txclamou:-Mui
to simples : - Porque nao 
éra preciso ! .•• 

CRITICO 

Vá immediatarnente ao Car, 
torio do Registro de lm• 1 

moveis desta Cidade. 

Bernardino Mello, 215 

~••••••v•..,._t•••••••••••••••• 

A e R I .. ,.,,., "' ... ,..,..,,., ... '"',.,,.., -

Fogos =0 'P e r f i s 
de artificio 11 

····••1111• •••••••• 
Eu sempre detestei estas 

brincadeiras de appelidos
dizia,me o Alencar - pois 
quasi sempre traz contrarie 
dades e aborrecimentos. 

Ainda domingo passado 
combinamos uma caçada de 
macacos. A caravana era 
composta do Edgard, Ala· 
rico, Capitão Edmundo, Tel 
Jes e eu. Quando o Telles 
appart:ceu, ás 5 horas da 
manhã para se re1rnir ao 
grupo que devia seguir no 
S 1 para Bomfim, ponto es
colhido para a caçada, vi 
nha todo enrolado n'um so
bretudo do tempo de D. 
João Charuto, e o Edgard 
ao vel·o deu uma gostosa 
gargalhada e, dirigindo-S(' 
aos demai~, exclamou : - «o 
Telles até parece um 
d'aquelles ... do Voronofh. 
E d'ahi pGr diante começou 
a chamai-o de Voronoff. 

A viagem curreu as mil 
maravilhas e lodos optima. 
mente accomodados: o Ca 
pitão Edmund0 pendurado 
na perna do chefe do .trem; 
o Edgard no limpa.trilho5 da 
machina; o Alarico d'entro 
cta caix, de agua da des • 
carga da privada; o Telles 
sentado no collo de uma 

. bahiana da pontinha, e eu 
dentro do can110 da espin 
garda d.o Edgard. Para quem 
viaja no S 1 aos domingos, 
isto não constitue surpreza, 
pois é cousa commtim. 

Em Bomfim, depois de 
andarmos legua e meia a 
pé, chegamos afina! ao pon 
to rtesej:ldo, no NINHO DOS 
BICHOS, como dis~e o Ca 
pitão Edmundo. Era uma 
enorme arvore em que se 
via para mais de trez mil 
macacos (com licença do 
Silva) e o interessante é que 
os bichos não se espanta
ram com a nossa chegada, 
e muito pelo contrario, tor 
namo-nos desde logo CAMA 
JUDAS INTIMOS, graças a 
um c;icho de bananas que o 
Capitão levara. O Alarico 
já se preparava para agar~ 
rar um dos ditos A UNHA 
quando o Edgard lembran
do -se do Telles que havia 
ficado atrasado na marcha 
disse para mim :-Vae cha
mar o Voronoff que ficou 

Sportivos 1 

GENTE DA BOLA 

N. B. 

1 

E' o center·half do Jguas • 
sue embora novato no team 
muit,) tem cooperado para 
a brilhante figura que o 
nosso veterano campeã0 vem 
mantendo no corrente anno. 

Antigo joga.dor do Quei 
mados, deixou este club 
porque tendo achado com 
infelicidade n'um jogo de 
responsabilidade, o Dodoso 
aborrecido por ter o seu 
tea111 sido derrotado ruxou• 
lhe as orelhas e deixou-o 
3 horas de castigo, de jo 
elhos, no meio do campo, 
depois do jogo. 

Fu11ccionario da Central, 
vem desempenhando Ião 
cabalmente a sua missão 
que o Director désta grande 
Via.ferrea resolveu dar o 
seu sobre-nome a uma das 
nossas e•tacões mais im
porlantes --a ·de. Selem .. 

A sua carreira sportiva 
é um padrão de glorias e 
já disputou por diversos 
clubs de fama entre os quaes 
dest;ic m-se o Mamãe Saco· 
de F. C., Tira o Dedo do 
Pudim F. C. e Sport Club 
Vira -Tripa. 

Por occasíão do ultimo 
Campeonato brasíleiro fui 
indicado pela Commissão 
Sportiva Organizadora do 
nosso seleccionado para 
"assistir o jogo da peior 
parte d;i geral, mediant~ o 
pagamento da respechva 
entrada. 

Microbio 

para tra7 e ..• foi um Deus 
nos accuda, pois os maca
CM ao ouvirem falar em Vo
ronoff deram as de VILLA 
Drooo e em menos de um ' . segundo a arvore ficou mais 
limpa que o bolso do Saul. 

E assim foi a nossa ca
çada prejudicada. 

Philarmonica 

T I C A J 
,.. '"'""•· . ...~ ... ..... ~. V-

Charadas. ........ 
Ao Ronaldo n. 1 

Concurso 

Belleza 

de 

Dos accidentes da musica O Damo :. baixo o resull;,do 
que mais prevalece é o bequn- dos votos até hontem euvia
dro porque torna os demais sem dos a esta Redacção : 
effeito. 1-2 

fRANCARfRO 

Ao Paubar n· 2 
No baile, foi de grande effei

to, o tango compasado.. 1-2 

Ao francarfro n· 3 
Para tirar o sal d'eate vidro, 

nllo é preciso trabalho. 1 - 1 

NôAR . ...... . 
Ao Jobar ll'. 4 
O Jovelino deixou uma lacuna 

na escriptura, trocando a folha 
do livro, embriagado pelo per 
fume do acantho. 2-3 

Ao Pa11bar n· 5 
A oração do Paulino, fóra do 

programma, mesmo quando es 
te não presta, da,lhe um brilho 
imprevisto. 2-5 

Aa Cêcê ri· 6 

Guilhermina Gomes 106 
Julia M. Baroni . 100 
Diva Marinho . 21 
Odila Soares . 14 
Laura Sampaio . 9 
Guojajara Pereira . 9 
Mer.:edes Pimenta . 8 
Yol· nda H:impaio 8 
lracema Lobo . 8 
Avany R. da S1lva . õ 
Hercilia Argenta . 5 
Aracy Salles . 2 

:f:C: - ::· --

·, ------------------------· 77ew, 
: i 
! CONCURSO Df i 
1 1 
! Bfl.JIJl:Zll 1 
' ' ' 1 

' ! VOTO EM _ ____ _ 

' A athmosphera está impreg- 1 
nada do· voluptuoso perfume : 
das flores celebres das laranjei• 1 ----1 
ras. 1-1-1 l As·---------

SEMÁ ! 
Ao Gen~ 
Do alto da 

roe o tecido. 
Ao Cêcê 

n· 7 
igreja o animal 

1 2 

n·s 
Senhor Deus ! castigai este r, 

caço porque maltratou o homem 
2-2 

LULÚ 

CORRESPONDENCIA : 

Resultado do numero de 
29 de Julho: 

Nº. 1,Vaidade-nº. 3, 
Semente --nº. 4, Procuraçao 
-nº. 6, Damasco- nº. 7, 
Fogo tatuo - nº. 9, Custo
dia-oº. 10, Pospasto. 

N.B.- As solucções pu 
blicadas no n11mero anteri· 
or foram de 22 de Julho e 
nao de 29 conforme saiu 
publicado. 

' ! ----ij1 
---------------------------

··- ------ ------
La m pad;i s, installações 

elt'ctric~s. M ileria] ele
clrico, ;,bal j L urs, etc. 

S O' NA 

"tNSTlllJIJftDOllfl Df 
IOUllSSÚ" 

PRAÇA M. SEABRA, 10 

Não comprem na cidade, 
pois os preços aqui sl{o 

os mesmos. .. ., ...... -~,. .. ..-. 
. ----------------- ·- -•.-. ··-=· 

OLARIA MANOEL i 
DOS REIS 

Vende barro, areia e tijolo,, 
tudo de 1 · qualidade. 
P'RFÇOS i'\ODICOS 
Vend :i s a Dinheiro fl VAIDADE é um laço jl 

que a mulher arma á il MANOEL DOS RE/51' 
vaidade do homem• li R. CAPITÃO (li AVES 

Uma mulher perdôa tudo • , 
0 

menos que a desprezem. ' li~~~~~-~~~~-:~~.,:~-~? ... ~~ ... A. 



A e R I T I e A 4 

.. :.: ~ O M t) 1llJ !ffi ~ 1!E ti ~ - ~ . 1 
• • ,.,~" ·••..Jl'l•~•-•...o ••• ,.,,., 

Completo sortimento de carnes de vacca, porco 
carneiro, etc. -Grande stock de gado de corte, 

vaccas de leite, boi para carro, etc., etc. 
ENTREGA SE A DOMICILIO 

ROD0LPHO ANNECCHINO & FILHO 
RUA M. FLORIANO, 198 NOVA IOUASSU' 

"""_,.,"" ,.,,.,,., ~""..,,..,.,,.., ,., ,.,.~ - ----------_--_-,.,,.,- ,.,,.,,.,,.,...,._,.,~ -~· 

flçougue Uniõo 
- DE -

Et1nesto ffiotteitta 
fornece carne de Vacca, 

Porco e C;irneiro de 
Primeira Qualidade 

RUA MARECHAL FLO 
RIANO, l 

Nova Jguassú-E. do Rio 

F i I i a 1: 

Açougue Democrata 

Rua Bernanlino Mello, 15 

,._,., --~----
Dispenso Olobo 

BOM I:: BARATO 

Importação direcla de ce
reaes do· Estados de São 
Paulo, Minas e Rio Grande 

do Sul. 

Vinhos rec, bidos dire
ctarr.ente. 

---~.,,...~ ----

Rua Marechal Floriano 

1tidttaceltto da Mattiiz 
Completo sortimento de vidros 
para ve\J ines, vidraças de cores, 

musulina e opacos fantazia, 
etp. Grande variedade de estam

pas, esi:elhos e molduras para 
quadres, etc. 

Grande venda de material 
electrico, artigos de escri

ptorio e para collegiaes, 
Folhinh c! S, çartões, etc. 

BHMIRO vmRA HRNAND[S & e. 

Rua M Floriano, 11-A 
NOVA IOUASSU' E. DO RIO 

F ilinl em Nilopolis : 
Av. Lazaro de Almeida, 195 

~ • ~ ,., % ••• 

' Padaria e Confeitaria 

Trez Nações 
Pão, roscas, bolachinhas espe
ciaes, biscoutos finos de todas 

as qnalidades e doces de 
confeitaria. 

Pão quente a toda hora 

Completo sortimento de 
bebid:,1s de todas as 

qua tidades. 

ESTEVES & IRMÃO 

RUA MARECHAL FLO
RIANO PEIXOTO, 116-A 

Peixot0, 198 NOVA IGUASSU' 
1 Estado cto Rio 

Nova lg11assí1 - E do Rio '"º" ....... "º • • • --. _ _. 
~ w w ---··· .... .. . . .. .... . ..... .. ·--~Ili,-" 
..... ,., . • .. , o,.: 

Pharmacia lguassú 
RUA M. FLORIANO, 106 

Co,mpleto S< rti
mento de dr<• gas 
nacion ,, es e ex
trangeiras i pre-
ços modices. 

DR. MO .N f t 

(Proximo á Estação 
CONSUL TORIO: 

Segundas, quartas 
e sextas, das 7 ás 8 

d a noite. Terças, 
quin tas e sabb ados 
das 10 ás 12 horas. 

.M O' R l· I L H O 

,' 

A Nova Mundial 
fazendas, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

Calçados, Chapéos de sol e 
de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções 

ANTONIO PEREIRft DIAS 
RRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO 

Tintuttattia Elite fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos e!11 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda vo1le, 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

ALVARO ROBLES OUINTANA . "" 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova lguassú-E. do Rio 

~• ,..,, "'4 ,., • ,..ft~•• • u.-4 •~,..,,., •• -~.,,.., ..,,,,.,,..,,.,.,,., r-...., ~ 

"Alfaiataria Silva" 
CASA ESPECIAL DE ROUPAS SOB MEDIUA 

Porquê V. Exc. não experimenta esta casa_? Verá 
que no fim do anno fará uma economia 

de 40 ½ nas suas despesas. 
fazem-se ternos em '24 horas-Confecções de roupas brancas 

MANOEL SILVA 
PRAÇA M. SEABRA, 10-Nova Iguassu-E. do Rio 

%• _, ,.,., _,.,.., .... ,,.., .... ,.,,., ...... ~ ......... ~- ,-1tw~ ••• -.-

Açougue São Jorge 
FERREIRA & FERREIRA 

Tem sempre superiores carnes de vac· 
ca e de porco, sendo todas ellas de 

procedencia dos Matadouros. de Sta. 
Cruz e Mendes. A unica que terá breve 

téla fina de arame, a prova de moscas. 
RUAM. FLORIANO, 116 NOVA IOUASSU' 

Nw~~ u %w --~•• "'°',..,,.,~•• .-:'4,.., ,.., ,.,_,.,,.,,.,,..,_,.~ • 

Caixões mortuarios de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceilam-se encommendas a qualquer horn. 

Variadas collecções de cordas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 

,.,.,,..,.,.,,., ~ 

Velóz 
...... ,., ....... . -- ~_,,,.,,,,,,..,~ -~ 
AGENCIA 

• E AUTOS 
DE TRANSPORTES 
PARA PASSEIO :::: 

Fornece materiaes para construcções 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO MOIICYR 6 flll.JHO - RUA RITr/'c,v~º,~~!~~~~• 937 

....,...._..,... --••••• --· -· .......... _____ 1 """'_,,,..,..,._,,"""',...,"""""",,.,,,,"""~-................ -,.,.,""'"""".,.,,.."""'.,.,.,.,"""',.,,.,, .... 
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O~-: Roma,, rum·o . ao Bra 
:. siJ ;- edes partiram um 

dià... · "· 
A alm .. a, trazilim na ch eia 

de espe_ranças e o coração 
feliz, contricto na victoria. 
N-0 . l~r; ··a mae·zi11h.: que ri • 
da· ficára trisfé da r,;irlida 
e ·•receiosa :- Fracásso ou 
gtort.? A incognita lhe pai 
ráyà • pela mente e elles, 
grtrndes. de espirilo, trnu · 
xêram na no , coração:
" Minha mae " ... 

Mas o tempo passou co
mo tudo passa sobre a ter-
ra e, do céo; num dia fe• 
liz.,-o sol' osculou aquella 
casa, mais brilhante e mais 
formoso :-Elles chegaram! 
J:.. aguia dos Alpes dominá 
ra a.o Atlantico e rousou, 
magestosa, nas ai-da s do 
Rio Grande do Norte ... A 
pujança de suas asas do
minou ·ao mundo que vi· 
brou nas suas pennas ! 

Aguia, o sol respeitou 
teu olhar e o oceano- tua 
grandeza l Asas, o mundo 
sentiu teu rufflo, para gran 
deza da ratria e orgulho 
·dum lar feliz! Na gloria, 
· esvôaçaste _em folga e, gran . 
de para o mundo, rolaste 
·do céo ao oceano, aureo 
!ada, pelo sol! Ah! desti
.no das cousas caprichoso 
e cruel! Martyre, num sloi 
cismo arrebatador ;-ven
ceste pela virtude ! Crente, 
na grandesa da fé,-vôáste 
para a Gloria de Deus l. .. 
-Espírito e h ornem, - -cre 
cest~ para os póvos ! .. 

Afinal, asas dos Alpes; -
dormitas na glória! ... 

Patria italiana, a tua dôr, 
· - oppõe-se a grandesa de 
" Del -Prete ! 

Mãe, ao teu luto, -o fi . 
lho que vôou acima das 

, 

...... •V'l~-•-V"-*~~---- ..................... ' ft .... ~ ..-,,,.,,.,,., ~ •• , 

~------ ----------------------·----------------------------------- _:::), 
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AQUI PR'A NÓS 
Lourenço da Pindoba, tambem tinha a mania 

Que eu tenho em ser poeta e a todos annunciava 

' ' ' i 

! 
i 
1 

Que era mavioso e a sua poesia 

De fôrma original, prendia, deleitava ! 

Um dia, reunida ~ aristocracia 

Local em um sall\o festivo imperava 

E um grupo de senhoras, ao poeta pedia 

Dizer alguma cousa, que ouvil-o desejava. 
! 1 
! • •Queremos escutar, agora, neste instante, 

!, • Aqui, _nesta assistencia, selecta, elegante, 1 
! 

2 A poesia aleJ re, que o senhor produz,. 

: Então, todo cortez, limpando se com o lenço, 

i Chegando~se ao piano, começou o Lourenço: 
' ! «No topo do Calvario erguia-se uma cruz,. ~ 

: 
! JOCINI O 
íl ~ 
: <><X><X><><X><><><><><><><>C><><> ><>e O<>~') ! ih _______________________________________________________________________ lj 

cousas da terra ; porque I CORRESPONDENCIA 
foi fórte, sub_lime e grandi
oso! 

Ferrarin, é morto o teu 
a~igo ! Sim; tuas lagrimas, 
sao nossas tambem, - teu 
soffrimento, tan1bem nôs 
fala ao coraçao ! 

Grande mãe ! Grande pa
tria ! Grande filho l 

SARA j. 8. DO CoR~EIA 

A nosaa terra é batuta, 
O nosso Rio é bonito, 
Embora a gente entre em luta, 
Na luta contra o mosquito. 

T'ÃO CEDO 
-faz-me o favor de di

zer a que horas estamos? 
-O outro depQis de con

sultar o rclogio : 
. -Sao horas de me paga 

res o que me estás devendo. 
-Pois nao julga Vi\ que 

fosse tao cedo, 

DO 70 SUL 

BURRA - Mulher do bur · 
ro, onde os capitalistas 
guardam o •arame• de pa 
pel moeda Tambem dá coi
ces e é facil de ser abtrta 
com o pé de cabra. 

AVENIDA - Estalagem de 
gente remediada em que as 
melindrosas vestidas de «epi
derme. fazem aos sabbartos. 

BANCO - Primo irmão da 
cadeira . Quando quebra, 
quem nelle se fiou vae ao 
chão e fica «prompto• • 

80HEMIO 

-O dinheiro fala l 
-Sim ? Pois eu nunca 

lhe ouvi outra cousa ~enão 
dizer-me adells 1 

OUTi<A 00 
.. ~,,,,,, ,.,,..,,.,,.,,.._.., "-

CHICO --~ ••"'"'-

Um nosso amigo, li I! 

4uem aliás nao podemos 
duvi dar, dis~e nos que, co
mo amigo do Chico fldc
lis e conheriJo 11ntigu do 
me0 nl(), podia ;, ffirrnar a 
veracidade <.lo c11s0 das 
ca lças. 

-A seu respeito, disse 
nos ainda, rt ft! ri11do se ao 
Chico, sei tle facto muito 
mr- lhor. 

Curiosos e interessados 
pedimos- Ih!.! 4ue o narras
se. Elle nl1o ~e fez de ro
gado e, a\ si111, falou :- O 
Chico ness:i r_> poca, aind-l' 
nao possuía o bellissimo 
laranjal a qu l! lt:! referi!.te ; 
p0r ahi podes avaliar a &ê 
de de dinlie ir > 4u e o ator
menl'.lva ; ,1 111 ot::da cahida 
em suas mao s cortava urna 
volta, como ~t! diz na gy· 
ria, para dell •s se desven• 
cllha r. 

Pois bem, por essa occa
siao indo ao Rio, coisa , . 
que fazia pel, terceira vez, 
si me não c11gano, depa
rou elle com um cartaz na 
porta d ,,. 11111a sar>ataria, 
onde se li a t m letras gar
rafaes: « Bota vi nte mil 
reis , . 

lnstinctiva mente 1ecuou, 
mas olhando novamente, 
viu noutra tabolet1 1 '"'em 
letras ainda maiores: Re
clame ! ·, . Só hoje, cincoen
ta mil reis. Bom negocio, 
pensou consigo, e dirigin• 
do-se ao rapiiZ que vigiava 
as mercadorias expostas, 
indagou :- 1v\oço, onde '6e 
põe os vinte mil reis? e, 
afflicto, sem esperar a res
posta, accrescentou :--:- De 
quem se reclama os cinco, 
enta ? 

Sá Pinho 


